
I N I C I A T I V A 

Sempre que puderes, faze por ti mes­
mo o que tens a fazer. 

D I S C E R N I M E N T O E P R O D Í G I O 

O Homem pode e deve ser: 
Para o Ecologista - um protetor da Na­

tureza. 
Para o Médico - certa máquina forma­

da de peças por estudar. 
Para o Empresário - um cooperador no 

serviço. 
Para o Professor - uma inteligência a 

ser cultivada. 
Para o Escultor - um modelo vivo. 
Para a Comunidade - um esteio da or­

dem. 
Para a Caravana - um companheiro. 
Para o Necessitado - uma esperança de 

socorro. 



Para Jesus, porém, entre todas as cria­
turas viventes, o Homem é o único ser ca­
paz de raciocinar e discernir, assessorado pe­
la vontade e pelo livre-arbítrio, com a pos­
sibilidade de realizar prodígios, se quiser tri­
lhar o caminho do bem e aceitar o dever que 
lhe cabe na condição de filho de Deus. 

A P R E N D I Z E I N S T R U T O R 

O rapaz cumprimentou o Instrutor e 
comunicou, espantadiço: 

- Professor, não posso aceitar a sua de­
signação para que eu seja o monitor de mi­
nha turma. 

Por quê? indagou o educador, desa­
pontado. 

- Meditei bastante e reconheci que não 
tenho condições para o cargo... Minhas im­
perfeições são maiores do que o meu dese­
jo de servir... 

- Imperfeições? quem não as terá neste 
mundo? que idéia estranha é a sua!... se é no 
trabalho que liquidaremos nossos defeitos e 
sanaremos os nossos erros, foge você do re­
médio capaz de aperfeiçoar-nos? 


